


Resumo de Entre A Espada E A Rosa

Vai o barco, sempre em frete. Não há trilhas no mar. O reto caminho
desenhado pela mão que segura o leme só aparece na esteira, depois
que o barco passa.

E logo se apaga. Mas de olhos postos na estrela, o rapaz sabe aonde vai.
De dia, quando o sol queima e a luz ofusca, os irmãos dormem deitados
no fundo do barco.

De noite remam. Uma, duas, muitas noites. Noite a noite, roçando no céu,
a Lua gasta sua curva, se afina. Quanto menor a Lua, mais intensa brilha
a estrela para o moço.

Mais intensa e mais bonita, mais bonita e mais olhada. Mais olhada e
mais amada.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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